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Carta de Lisboa
Está por inompntos a fechar-se 

a sessão parlamnclar, c ainda 
bem para felicidade do povo, e 
credito das instituições.

Não se comprehende, ou pe‘lo 
menos finge-se que se não corn- 
prehendQtn, 0 mal estar do nosso 
povo, e as desgraças que trazem 
numa vida apertada — a agricul
tura, 0 commercio e as industrias.

Vive-sc folgadatnenle, como 
antes e como sempre no- tempo 
das vaccas gordas, e assim 0 par
lamento nem exprime a vontade 
do povo, nem representa 0 san
tuário das leis, onde, acima e 
por cima de tudo, deve appare- 
cer pura e immaculada a justiça 
e somente a justiça.

Manda, domina e sobreleva a 
tudo 0—ministerialismo —que é 
a sobreviencia reprehensivel, a 
abnegação dos direitos de con
sciência e verdade, em troca e a 
preço de uns favores pouco jus
tos, e d'uma candidatura pouco 
honrosa, porque nem significa va
lor, nem merecimento, e muito 
menos opinião dos eleitores.

Mas se elles, e muitos, nunca 
viriam ao parlamento senão fosse 
por tão justos meios!

Mas 0 povo ha de desenganar- 
,se, será talvez tarde, mas fia de 
chegar 0 momento, e oxalá que 
então não hajam muitas desgra
ças que chorar e sentir.

Votou-se 0 álcool aos trambo
lhões, de enfiada, n um só dia com 
prorogação—abafarele comais. E 
0 governo venceu a sua. Sc a 
maioria está como uma rocha! E’ 
preciso votar,—vota. 0 povo per
de, e é prejudicado ? Isso vale 
bem menos do que—um cheque 
no governo.

Pois se ellc é tão bom. tão do
ce e tão honroso 0 ter 0 favor do 
governo, para si, para as suas 
cousas, e para gáudio e lustre 
dos seus! Pudera! O contribuin
te que pague, nem elle se inven
tou para outra cousa.

Volou-se pois 0 projecto do 
alcòol, com pequeníssimas emen
das, porque 0 governo não con
sente—quod dixit, dixit. Isto foi 
na terça-feira.

Hontem votaram-sc as auclo- 
risações pedidas pelo governo— 
para regularisar os negocias da 
companhia Real dos caminhos de 
ferro, e para conlraclar as obras 
do porto de Lisboa com 0 snr. 
Hersent.

Auclorisações largas, indeter
minadas, sem se saber como e 
em que largueza serão usadas 
A ida velha, e 0 povo saberá de- 
P°is, mas muito tarde, 0 que tem 
n pagar, que é 0 único direito que 
'he reconhecem.

A contribuição industrial deve 
'ollar á camara dos deputados, 
por ter soffrido alterações na ca
mara dos dignos pares do reino, 
mino vier, assim vae; seo gover- 

110 concordou lá, na camara dos 
deputados manda e... promplo.

Os progressistas em votação 
nominal votaram contra as aucto- 
1 istpões pedidas pelo governo, a 
que acima nos referimos.

O deputado por esse circulo 
snr. Ferreira de Magalhães, votou 
contra.,

O partido progressista que se 
havia compromellido, perante 0 
paiz, dc não conceder mais au- 
cíorisação, cumpriu a sua pala
vra. Nem outra cousa podia nem 
devia fazer.

Hoje ha sessão. Procede-^ á 
eleição da junta de credito publi
co, ultimamente restabelecida!

A camara dos deputados elege, 
sim, elege 0 snr. Oliveira Martins. 
A camara dos pares elege 0 snr. 
Moracs Carvalho. 0 governo no
meia—0 snr. conde de Casal Ri
beiro, E ainda bem que os orde
nados não excedem a dons con
tos de reis para cada um.

Os outros dons membros são 
eleitos pelos portadores dos titulos— 
e não sabemos quem são os felizes.

No sabbado, é certo, fechar-se 
0 suntuário das leis, e 0 povo fi
ca pelo menos alliviado dc maio
res desgraças.

Lisboa, 13 de Julho.

Contribuição industrial
São Ião importantes e assigna- 

lados os serviços prestados na pas
sada sessão legislativa, pelo nos
so querido amigo e illusl.ro depu
tado, snr. cominendador José Fer
reira de Magalh ies, que, sem trair
mos 0 nosso mandato, não pode
mos deixar de dar publicidade ás 
emendas que, sobre a contribui
ção industriai, s. cxc.a apresentou 
no parlamento a fim de serem en
viadas á respectiva commissão dc 
fazenda, evitando d este modo que 
0 projecto do governo, esse mons
tro sem formas, viesse acabar de 
nos reduzir á verdadeira miséria.

Se todos os snrs. deputados 
soubessem cumprir os seus deve
res, quer dizer, se olvidassem por 
um momento a polilica, teriam de 
certo procedido corrccla e digna
mente, como procedeu 0 snr. com
mendador José Ferreira de Maga- 
galhães, votando contra 0 proje- 
clo do governo sobre contribuição 
industrial.

Este illustre deputado, além de 
fallar c votar contra esse monstro, 
apresentou as emendas que do 
«Diário das Camaras» transcre
vemos para conhecimento do pu
blico.

Proponho as emendas ao projecto 
da contribuição industrial:

Artigo l i.0 c | unico:
«A villa da Povoa de La- 

nlioso, districto de Braga, conti
nua a pertencer á 6.’ ordem.

«As villas de Espozende e 
Villa. Nova de Famali- 
cão,no districto de Braga,ficam per
tencendo á 6.3 ordem. ,

Camãra dos deputados, a de Julho 
de 1893.—O deputado,

José Ferreira de ^Magalhães.

Proponho as seguintes emendas na 
tabella B da contribuição industrial:

Parte 1.a:
Classe 2.a:
Modas.—(Armazém ou casa dc) — 

Nas terras de l.a e 2.a ordem.
Classe 3.a:
Louças de porcelana e outras lou

ças finas (mercador dc)—Nas terras 
de 1.“ e 2.a ordem.

Mudas (armazém ou casa de)
Refinador de assucar (quer venda ou 

não este genero).—Nas terras de l.a e 
e 2.a ordem.

Seges, carruagens, caninhos ou ou
tros vebiculos similhantes (fabricante 
ou mercador).—Nas terras de l.a e
2.a ordem.

N. B. (O merceeiro deve ser elimi
nado d esta classe e passar para a i.3, 
como está resolvido pel.i commissão.)

Classe í.a:
Correeiro (fabricante ou mercador) 

com estabelecimento.— Nas terras dc
l.a e 2.a ordem.

Lã (mercador por miudo de tecidos). 
—Nas terras de 1? e 2.a ordem.

Louças de porcelana e outras lou
ças tinas (mercador de).

Refinador de assucar (quer venda 
ou não este genero).

Seges, carruagens, carrinhos ou ou
tros vehiculos similhanles (fabricante 
ou mercador).

Classe i.a:
Papelaria (mercador dc papel para 

escrever).—Nas terras de l.a c 2,a 
ordem.

Classe ;>.a:
Agente de enterros.—Nas terras de 

1? e 2.3 ordem.
Azeite de qualquer qualidade e pe

tróleo (mercador exclusivo por miudo). 
-—Nas terras de l.a e 2.a ordem.

Droguista (mercador por miudo de 
drogas).—Nas terras de l.a e 2.3 or
dem.

Enxofre (refinador ou mercador de) 
com estabelecimento.—Nas terras de 
I.3 e 2.“ ordem.

Lã (mercador por miudo de tecidos 
de)

Marceneiro (fabricante ou mercador 
de moveis novos, de mogno, murta, 
vinhalico ou outras madeiras de esti
mação).—Nas terras dc l.a e 2.“ or
dem.

Mestre de obras 0 que dirige por 
conta própria ou alheia.—'Nas terras 
de l.a e 2.3 ordem'

Papelaria (mercador de papel para 
escrever).

Salchichciro, com estabelecimento e 
mercador por miudo de toucinho, pre
sunto ou carnes cnsaccadas.—Nas 
terras l.3 e 2.3 ordem.

Solicitador ou procurador, de cau
sas quando não promova ou trate cx- 
clusivamente de negócios dc fazenda. 
—Nas terras de l.a e 2.a ordem.

Classe fi.a:
Correeiro (frabricanle ou mercador 

de), com estabelecimento.
Agente dc enterros.
Azeite de qualquer qualidade ou 

petroleo (mercador exclusivo por miu
do de).

Botequim sem bilhar nem sorvetes 
(emprezario ou dono dc).—Nas terras 
de 1." e 2? ordem.

Casa dc hospedes, lendo mais de 
Ires, não sendo hotel ou hospedaria.— 
Nas terras dc I? e 2 a ordem.

Enxofre (refinador ou mercador de), 
com estabelecimento.

Droguista (mercador por miudo dro
gas).

Explicador particular de quaisquer 
sciencias, ainda que seja lente ou pro
fessor dc instrucção pago pelo estado. 
—Nas terras de l.a c 2.’ ordem.

Gado ovido ou caprino (comprador 
de para vender).—Nas terras de l.3 
e 2.3 ordem.

Marceneiro (fabricante ou mercador I 
de moveis novos, de mogno, de niur-,

ta, vinhalico ou outras madeiras dc 
estimação).

Mestre de obras, 0 que dirige por 
conta própria ou alheia.

Quinquilharias (mercador de).—Nas 
terras de l.a c 2.3 ordem.

Salchichciro com estabelecimento c 
mercador por miudo de toucinho, pre
suntos ou carnes cnsaccadas.

Solicitador ou procurador de causas, 
quando não promova ou trate exclusi
vamente de negocios da fazenda.

Sabão (mercador de).—Nas terras 
de 1 a e 2.3 ordem.

Tamancos (fabricante ou mercador) 
com estabelecimento.—Nas terras de 
l.3 c 2.3 ordem.

Sapateiro (fabricante ou mercador), 
com estabelecimento, vendendo calça
do por medida ou avulso.—Nas terras 
de l.a e 2? ordem.

Classe 7.3:
Botequim sem bilhar nem sorvetes 

(emprezario ou dono dc).
Casa de hospedes, lendo mais de 

tres, não sendo hotel ou hospedaria.
Encadernador com estabelecimento. 

—Nas terras de 1? e 2.a ordem.
Explicador particular dc quaesquer 

sciencias, ainda que seja lente ou pro
fessor de estabelecimento de instruc
ção paga pelo estado.

Ferreiro ou serralheiro (fabricante 
dc objectos de pequenas dimensões). 
—Nas terras de 1.* e 2.3 ordem.

Fressura (loja ou logar onde se ven
de).—Nas terras de l.a c 2.3 ordem.

Fructas ou hortaliças (mercador por 
miudo de.)—Nas terras de l.3 e 2.a 
ordem.

Gado ovino ou caprino (comprador 
dc), para revender.

Quinquilharias (mercador d<‘).
Sapateiro (fabricante ou mercador) 

com estabelecimento, vendendo calça
do por medida ou avulso.

Tamancos (fabricante ou mercador 
de) com estabelecimento.

Tripas (mercador por miundo de). 
Nas terras de l.3 e 2.3 ordem.

Sabão (mercado de).
Classe 8.3:
Ferreiro ou serralheiro (fabricante 

dc objectos de pequenas dimensões).
Fressura (loja ou logar onde se 

vende).
Fructas c hortaliças, (mercador por 

miudo de).
Botequim ambulante, vendendo ca

fé, licores ou outras bebidas (dono ou 
emprezario).—Nas terras de l.a e 2.a 
ordem.

Barbeiro com estabelecimento, não 
tendo oíliciaes.

Encadernador com estabelecimento.
Camara dos senhores deputados, em 

sessão de 5 de Julho de 1893.— O 
deputad 0,

José Ferreira de Magalhacs.

T\’*° 88
Proponho a eliminação do artigo 

i.° do projecto na contribuição indus
trial, por 0 julgar de grande prejuízo.

Camara dos deputados, sessão de 
5 de julho de 1893. —- O deputado,

José Ferreira dc ^Magalhães

—•.» j> -----

Sempre insidiosos c trapalhos 
se apresentam os arrota-bofes, os 
lieroess da Pepincira.

Pretendiam estes famigertidos... 
heroes, que o digno c honrado ve
reador, snr. Joaquim da Silva 
Gonçalves, se assenhoreasse dos 5 
contos para 0 seu bolso e não para 
a camara!

Ah! Ellc não é arrota-bofe, e 
muito menos pimentella.
Esses liei*oes procurém-n’os por 
lá, que de certo encontrai-os-hão.

Hoje não é o melhoramento,o pa
triotismo que os obriga a fallar, 
mas...

CHRONICA POLÍTICA
Como ao desfazer da feira quan

do os teiideiros emmalam e as ta
bernas se enchem dc freguezes, é 
que as desordens fazem girar o va
rapau, o que a miudo se vê por 
estas povoações do Minho, na ca
mara dos deputados também, si- 
milhantcmente, ao ensarilharem as 
armas da rhetorica os batalhadores 
da palavra, se deu ha dias um in
cidente que desandou em tumulto, 
o que, diga-se a verdade, não dei
xou de ser um pratinho de meio 
para os que o presencearam.

O caso passou-se entre os snrs. 
Eduardo d’Abteu e Carrilho: o pri
meiro um Vesuvio em actividadc e 
o segundo a orçamentologia chro- 
nica !

Estava em discussão o parecer 
sobre as emendas feitas pela ca
mara dos pares ao projecto dc lei 
da contribuição industrial ;e o snr. 
Eduardo d'Abreu, caiu em decla
rar que duas fabricas poderosíssi
mas ficavam sem pagar contribui
ção industrial, facto que bem po
dia classificar-se de grande escân
dalo !

Houve descarrillamcnto imme- 
diato, protestos, barulho, vendo se 
cm risco imminente as pobres car
teiras, que, desde que aturaram o 
snr. João Arroyo, ficam transidas 
dc susto, apenas ouvem o palavria- 
do cm escala alta, com desafina
ções successivas 1

Mas afinal de conta tudo sere
nou, graças ao snr. presidente d a 
camara, que, com aquelle seu ros
to seraphico, se revestiu da angé
lica auctoridade de anjo da guar
da, levando, com a sua palavra, 
tão doce como as tamaras do Egy- 
pto, a paz e concordia aos desafi
nados representantes do paiz !

Aliai este incidente foi um deso
pilante dos espiritos, uma nota pi
caresca que aquella monotonidade 
parlamentar estava a requerer.

Mas isto, francamente, não es
tá muito proprio para a gente se 
occupar dc política, para lhe pres- 
crutar as suas artimanhas, para 
lhe pôr a descoberto, com o esca- 
pcllo da critica, a gangrena que a 
corroe.

Deixe-se o snr. Eduardo d'A- 
breu, d’essas explosões de mora
lidade, que o melhor é cada um 
tratar dc si, preparando por meio 
duma herançazinha qualquer, um 
futuro desafogado.

Nós é que, pelo nosso dever de 
chronista, vemo-n’os forçados a 
dansar n'esta corda bamba da 
chronica a arlequinesca política, 
bem que nos fosse mais agrada- 
vel distrahir o espirito por esses 
campos além, d onde se desenro
lem esplendidas paysagens em que 
o verde predomina tíuma enorme 
variedade de tons.

Agora são os campos e as praias 
que supplantam a política, lançan
do-a por algum tempo a um qua
si ostracismo.

Agora c o tempo de villegiatu- 
ra—um parenthese indispensável 
para nossa sociedade deixar as 
prcoccupações dc toda a ordem, e 
ir procurar as sensações novas, 
no viver descuidoso das praias.

As cidades estão agora no pe- 
riodo do abandono,vendo fugir-lhes 
os habitantes para as thermas, pa
ra as praias, para o campo.

Os papás, aconselhados pelo 
medico da casa, lá vão espairecer 
o nervosismo das filhas anémicas, 
que, delambidas como qualquer 
lesma viscosa, ensaiam poses, en
gatilham sorrisos e desfecham 
olhares, para attrahirem os Ro
meus ao desejado edyllio.

BBAZ.IL
illusl.ro


Ah! mas perdoem-nos as leito
ras esta apreciação ! E’ que, acos
tumados a tratar um pouco caus- 
ticantemcnte sua exc? a Política, 
esqueciamo’-nõs que estávamos a 
fallar das bellas representantes do 
sexo frágil 1

--------- OOC--------- -
AO COMMERCIO

Por intermédio da digna direcção 
da Associação Commercial, d’esta 
cidade, recebeu o snr. commenda- 
dor José Ferreira de Magalhães, 
illustre deputado por este circulo, 
uma representação para ser entre
gue ao parlamento, na qual se 
pedia a transferencia das Sessões 
de assentada publica para os dias 
de quarta-feira c sabbado de cada 
semana.

‘O illustre deputado e incansá
vel propugnador dos interesses 
do circulo que o elegeu, apresentou 
e defendeu no parlamento a refe
rida representação que traduzia o 
interesse geral do commercio d'es- 
ta cidade, e seguidamente mandou 
para a meza um projecto de lei, 
que ha tempos publicamos n’este 
jornal.

Tão justo era o pedido e tão 
brilhante e calorosamente foi de
fendido pelo snr. Ferreira de Ma
galhães, que appareceu Vianna do 
Castello a pedir a alteração do 
art. 1014 do codigo de i833, para 
beneficiar, também aquella cidade.

Assim foi approvado pela com
missão respectiva de harmonia com 
o governo e approvado na camara 
dos snrs. deputados.

Acontece, porém, que o fatídi
co conselheiro, snr. Pimentel, car- 
cereiro-mór d’este reino estor
vou na camara alta, onde s. 
ex? tem assento, devido á inge
nuidade dos habitantes de Vianna 
do Castello, a approvação 
tio projecto <le lei cjne 
vinha satisfazer por 
completo o ideal do 
cominei’cio.

Bravo snr. conselheiro 1
Haverá ainda algum arrota-bo- 

fes, que se curve perante tão pre
judicial personagem ?

Cremos que não. 

Associarão Commercial de Lisboa
.Não se pode dizer mais nem melhor 

a respeito da situação em que ficamos 
depois da ultima esfoladella dos bal- 
doineras.

E’ notabilíssima a representação 
d’esta corporação dirigida á camara 
alta.

D’ella daremos publicidade a alguns 
trechos para conhecimento do publico, 
do publico que paga.

«Ha uma desigualdade assombrosa 
cm todas as coisas do nosso paiz, c c 
contra essa desigualdade que nós mais 
nos insurgimos neste momento, quan
do, na rhetorica dos artigos cditoriaes 
e nos discursos dos deputados, se appcl- 
la para 0 sentimento pátrio du lodos, 
afim de que da melhor vontade esgo
temos os bolsos cm pró do erário pu
blico.

«Ha duas grandes divisões na po
pulação do paiz:—d um lado estão os 
que pagam, do outro os que recebem, 
com a aggravante de serem aquelles 
em muito maior numero do que estes.

«A agricultura, a decantada agricul
tura (Teste paiz sói dísant agrícola, 
jaz no mais desolador abatimento, por 
falta de braços; e no balanço geral da 
Europa, Portugal apresenta na sua pro- 
ducção uma media annual de cinco 
decalilros por habitante. Isto segundo 
cálculos rcalisados em 1890, cálculos 
mais ou menos prováveis, visto que da 
parte do grande produclor ha sempre 
uma certa relutância em fornecer dados 
para a estatística, por motivos faecis de 
comprchender, se nos lembrarmos de 
que ha uma entidade óíficial que se 
chama—escrivão de fazenda.

«Em nome d’uma falsa protecção, 
c desprezando 0 § 23 do artigo 145 
da Carta Constitucional qu > bem cia- 
ramcnle estabelece garantias ao tra
balho nacional, transforma-se 0 Estado 
arbitrariamente, por decreto dictato- 
rial em monopolisador de trigos es
trangeiros, e obriga-se 0 < msumidor 
a comprar 0 trigo nacional p, las tabel

iãs officiaes. Desatlendein-se as mais 
.pistas reclamações, como a <jue esta 
Associação fez cm Outubro de 1890 
110 sentido de ser mais profícuo 0 re
gulamento de 29 de Agosto e lei so
bre trigos de 15 de Julho de 1889, 
representação que tendia a barmonisar 
os interesses do thesouro, da agricul
tura, do commercio e da industria de 
moagem c de panificação.

«O commercio torna-se dia a dia 
mais difficil. Ao descrédito que no es
trangeiro ganhou Portugal, graças á 
irrefleclida administração que tem tido 
nos ujlimos annos, ju14a-.se a mizeria 
nacional e os cortes de trinta por cen
to nas inscripções, 0 que veio cercear 
os interesses de muitos particulares, de 
muitos estabelecimentos, de orphãs e 
viuvas, os quáes lodos por lei foram 
obrigados a converter em títulos de 
divida publica os seus haveres.

«Durante 0 ultimo anno, cerca de 
quatrocentos estabelecimentos fecha
ram. por não realisárem transaeções 
que lhes dessem para viver, quanto 
mais para pagarem as pesadíssimas 
contribuições que já oneram 0 com
mercio. E não sc julgue que exagge- 
ramos, dizendo que cerca de quatro
centos estabelecimentos fecharam; 
quem quizer pode verificar pelas li
cenças que foram entregues na repar
tição competente da camara municipal.

«Na própria rua Garret (Chiado), 
rua do Ouro, e outros verdadeiros cen
tros do mais importante commercio 
apparecem hoje estabelecimentos com 
escriptos, que ninguém arrenda, (pian
do ainda ha pouco tempo, só pelo 
trespasse da chave d’essas lojas se 
davam contos de reis !

«O proprio commercio dc vinhos— 
principal fonte da nossa receita e prin
cipal genero da nossa exportação—es
tá a definhar-se, pelas doenças dos 
vinhedos.

KALENDARIO DE JULHO

Pkases da lua

Domiugo 2 9 10 23 30
Segumla-feira 3 10 17 24 31
Terra-feira 4 11 18 25 -—
Ouarta-feira 5 12 19 20 ' !--
Quinta-feira (> 13 20 27 —
Sexta-feira 7 14 21 28 —
Sabbado 1 8 15 22 29 —7

Q. ming. em 7, á 1 h. e 9 m t.
L. nova em 14, ás 5 h. 17 m. m,
Q. crescente em 21, ãs 2 li. c 3 m. m.
Lua cheia, em 29, ás 5 li. e 52 m. m.

Os dias augmentam durante 0 mez 
aproximadamente uma hora.

Parte religiosa
18— Terça-feira—Os Beatos Ignacio de 

Azevedo e-seus 39 companheiros Jesuí
tas. Martyres, S. Marinha Bracarense.

19— Quarta-feira—S. Vicente dc Paula, 
ç S. Áurea.

20— Quinta-feira—S. .Teroriymo Emilia- 
no, fundador da congregação dos cléri
gos . Exposição do SS. Sacra
mento na egreja do Carmo .

Begular.es

----------- Oi-O----------

BOLETIM DAS SALAS
—Vimos n’csta cidade 0 snr. Mi

guel Pereira da Costa Calheiros de 
Passos, administrador do concelho da 
Ponte da Barca, que, ha dias, pediu 
a sua exoneração.

—De passagem para 0 Gerez esteve 
n’esta cidade 0 snr. dr. Carlos de Avi- 
la, deputado da Nação.

—Vimos ifesta cidade 0 snr. dr. 
José Luciano de Sepulveda, digno con
servador cm Villa Verde.

—Está entre nós 0 snr. dr. Antonio 
Geraldo da Cunha, distincto facultati
vo naval.

—Kegressou no sabbado a esta ci
dade 0 snr. dr. Joaípiiiii Alves Mallleus, 
distincto orador parlamentar.

—De passagem para 0 Bom Jesus 
do Monte vimos nesta cidade 0 snr. 
dr. João Marcellino Arroyo, illustrado 
lente da Universidade, e deputado da 
Nação.

—Para 0 solar dc Carcavellos parti
ram hontem os nobres condes (Teste 
titulo.

—São esperados nas acreditadas 
thermas de Caldellas, propriedade do 
snr. visconde de Semelhe, os snrs. 
Barjona de Freitas e Alfredo Pereira, 
inspcctor geral dos correios.

—E' esperado ifesta cidade 0 snr. 
dr. José Borges Pereira de Faria.

S. exc? vem procurar allivio dos 
incommodos que ultimamente 0 téem 
torturado.

—Acaba de ser promovido a aspi
rante auxiliar da direcção telegrapho-

A<rora que estão presos e á dis
posição da justiça, bom seria que 
se excogitassem todas as^ provas 
esmagadoras a fim da lição servir 
de correctivo aos criminosos e seus 
cúmplices, e a todos os arrota- 
bofes d’aquellas localidades,, que 
sem duvida são os dirigentes de 
muitos crimes que alli se comfnet- 
tem. ,

Pela nossa parte acompanhare
mos este crime até á condemnação 
d’estes criminosos e de alguns 
mais, que a seu tempo apparece- 
rão, e promçttcmos ser inexorá
veis para com todos aquelles que 
pretenderem dispensar protecções 
ou queiram subornar a consciência 
dos julgadores.

Aos "julgadores de tão revoltan
tes criminosos cumpre lhes 0 de
ver dc ser inexoráveis para com 
os incendiavios, como soli
cito e dimao foi o snr. commissario 
de policia na captura destes pa
ladinos dos arrota bofes de S. 
Paio, S. Pedro e Palmeira.

Assim o cremos, porque ninguém 
pode consentir na absolvição de 
taes criminosos, e muito menos 
todos aquelles que téem de inter
vir no julgamento final, já pela sua 
pofíção oflicial, já pela sua. illus- 
tração e integridade de caracter.

O crime foi grande e maior se
ria, se porventura a noute estives
se agitada, devido isso a corren
tes de vento, que levassem ás ca
sas visinhas a origem do incêndio, 
a desgraça emfim.

Procissão.—Saiu, como 
haviamos noticiado, a procissão 
em honra de N. Senhora do Car
mo, com uin esplendor e brilhan
tíssimo proprios duma cidade ca- 
tholica e que timbra em ser a pri
meira na ordenação e disposição 
de festas religiosas.

Os innumcros anjos iam dispos
tos com primoroso gosto e os co
ros bem ensaiados, abrindo o re
ligioso préstito um carro trium- 
phal, d'um effeito deslumbrante e 
grandioso, .

O préstito era fechado por uma 
força de 100 praças de infanteria 
com a respectiva banda.

Apresentações.—Foram 
apresentados os seguintes paro- 
chos.

Em Taboadello, Guimarães, 
Alexandre Adelino Pires de Car
valho; em Salvador do Souto, Ter
ras de Bouro, Antonio Joaquim 
Corrêa; em Lama Longa, Mace
do de Cavalleiros, Domingos Lo
pes da Silva; em Santa Maria de 
Touguinho, Villa do Conde, João 
da Cunha Telles; em Zambujal, 
Coimbra, Joaquim Augusto da 
Silva; em Britiando. Lamego, Joa
quim Pereira de Moraes; em Al
deia dos Dez, Coimbra, José An
tonio Rodrigues; em S. Baptista 
da Figueira, Lamego, José Álaria 
Rodrigues; em Alcochete, José 
de Sá Teixeira Cardoso; em Ca- 
vadonde, Guarda, Manoel da Fon
seca Moreira.

Acceita a dèsistcncia do paro
cho de Safára, Beja, Adriano de 
Vasconcellos.

Lutuosa.^— Falleccu hontem 
pelas 3 horas da manhã a snr.a D. 
Emilia dos Anjos Monteiro, casada, 
moradora na rua de D. Fr. Caetano 
Brandão.

Era esposa do snr. João da Silva 
Soares, l.° sargento de infanteria 8.

A’ familia dorida enviamos sentidos 
pezames.

O nosso dedicado amigo c valio
so correligionário snr. padre João da 
Cunha lelles, foi apresentado na pa
rochial egreja de Touguinha, do con
celho de Villa do Conde.

A este nosso amigo, e a seu tio e 
nosso sincero e prestimoso amigo, snr. 
João Soares Gomes, digno vereador 
municipal, apresentamos as nossas sin
ceras e cordeaes felicitações.

Cútldns cio G-erez.—-Fo
ram nomeados os snrs. dircctor das 
obras publicas d’este districto e dele
gado de saude para, constituídos em 
commissão com 0. snr. administrador 
de 1 erras de Bouro, inspecçionarem 
niiiiuciosamcnte as aguas do Gerez, a

postal d’esta cidade, 0 snr. Antonio 
Augusto, da Silva Monteiro.

Parabéns.
—Vimos ifesta cidade 0 rev." Josc 

Maria Fiusa, digno e illustrado capel- 
lão de infanteria 20 e abalisado pro
fessor no collegio de S. Nicolau, da 
cidade de Guimarães.

■—Tem passado incommodado de 
saúde 0 snr. visconde de Pindella.

Estimamos as melhoras do illustre 
enfermo.

—Vimos n’esta cidade 0 rev." João 
Cândido da Silva, digno abbade de Saú
de, Guimarães.

— Estiveram n’esta cidade os snrs. 
conselheiro Percstrello, governador ci
vil de Portalegre dr. Cerqueira Lobo, 
dos Arcos de Val-de-Vez.

—Já assumiu as funeções de dele
gado das execuções fiscaes, (Testa co
marca, 0 snr. dr. Antonio Joaquim da 
Silva Peixoto de Magalhães.

—Está entre nós 0 snr. visconde 
do Peso de Melgaco, illustre chefe do 
partido progressista em Paredes dc 
Coura.

—Está complctamente restabelecido 
dos seus incommodos 0 snr. Amaro de 
Azevedo d’Araujo e Gama.

Estimamos.
— Kegressou a esta cidade 0 snr. 

Angelo Coelho de Magalhães Vidal, il
lustrado professor do lyccu central do 
Poito.

—Ainda continua inferma a virtuosa 
esposa do nosso querido amigo snr. 
Amorim Mendonça, digno c illustrado 
chefe de policia, n’esta cidade.

Fazemos ardentes votos para que em 
breve possamos noticiar 0 restabeleci
mento da enferma, 0 que de certo: le
vará a satisfação aos numerosos e de
dicados amigos do honrado funccionario.

— De passagem para 0 Gerez vimos 
n’csta cidade 0 digno par do reino, 
snr. general Francisco Maria da Cunha.

—Vimos n’esta cidade os snrs. dr. 
José Augusto Sampaio c Frederico de 
Oliveira, professor, ambos de Lisboa.

— Vimos 11’esta cidade 0 revd? Ma
noel Antonio Borges, digno abbade 
de Athey.

De passagem para Vieira vimos 
ifesta cidade 0 snr. dr. Guilherme 
d Abreu, illustre deputado da Nação.

—Já regressou a esta cidade, depois 
de curta digressão, 0 nosso querido 
amigo e collega de redacção e distin
cto professor de ensino livre n’esta ci
dade, snr. Azevedo Coulinho.

Incêndio—Prisão im
portante.— Ha cerca de um 
anno que em S. Paio de Merelim 
se deu um crime revoltante c de 
consequências graves e funestas.

Em a noute de i3 de Setembro 
de 1892 uns malvados, uns perver
sos, levados ou instigados por uns 
políticos ferozes e mentecaptos, 
incendiaram umas mêdas de palha 
que pertenciam ao digno parocho 
d aqueila freguezia.

Foi tal o pânico produzido pe
las enormes labaredas dc fogo e 
columnas de fumo resultante da 
combustão da palha, que em bre
ve trecho alvorotou a freguezia in
teira, pedindo todos—una voce— 
a morte para tão covardes como 
cynicos criminosos.

Como a verdade transluz sem
pre nítida e clara, ainda com de
correr do tempo, não havendo 
portanto estratagemas nem meios 
os mais astuciosos que lhe empa
nem o brilho, acontece que, sendo 
autoados e processados sem fian
ça os heroes de tão triste como 
lamentável sinistro, o digno e so
licito commissario de policia, o sr. 
Augusto Valladares, acompanha
do de cerca de 40 guardas civis, 
pôde trazer sob custodia nada me
nos de 7 cúmplices, 7 criminosos!

. E são elles: José da Motta (0 
Gordo), moleiro; Francisco da 
Mótta e José da Motta (os Chin- 
freiros), todos da freguezia de 
Prado, concelho de Villa Verde.

José Antonio Peixoto.(o Miudo), 
Manoel Peixoto, jornaleiro, irmãos 
e ambos do logar da Povoa, fre
guezia de Palmeira, d'este conce
lho.

Manoel da Cunha (o Ganito), 
todos da freguezia de S. Paio de 
Merelim, onde se praticou o revol
tante e hediondo crime, como re
voltantes e hediondos são os seus 
auctores. 

fim de se averiguar se foram cumpri- 
das, dentro dos prazos respectivos as 
condições dos contractos.

Os pareceres dos ditos funccionarios 
serão lançados em auclo regular de 
investigação, que será enviado ao mi
nistério do reino.

Por occasião da alludida remessa 
0 snr. governador civil dará a suà 
opinião sobre se é mais conveniente 
ao Estado—rescindir 0 contracto, ou 
obrigar 0 fiador e principal pagador 
ao cumprimento das. clausulas a que 
se sujeitou.

Assassinato.- Pelas l2 
horas da noute do dia iõ do cor
rente, na rua Nová do Carmo, 
freguezia de S. João do Souto 
foi assassinado Francisco Fernan- 
des Pinheiro o «Scrodio», de 19an
nos de cdade, lavrador, filho de 
Manoel Fernandos Pinheiro e The- 
reza Lousada, moradores na quin
ta da Eira, logar da Escoura, da 
mesma freguezia, sendo auctor 
d’este barbaro e hediondo crime, 
Gaspar da Costa Caravana, sol
teiro, de cdade 20 annos, ferreiro, 
filho de Manoel da Costa Carava
na e dc Maria Brites, moradores 
na rua de S. Bernabé, freguezia 
de S. Victor, d’esta cidade.

O assassino foi preso em fla
grante delicto c conduzido para 0 
commissariado.

Movei do crime
Dia 15 de Julho de 1892, (sab

bado) triste coincidência, acontece 
que a victima dflioje, depois d um 
dize tu, direi cu, vibrou num bra
ço umas facadas com uma nava
lha, do que resultou o Carabana 
entrar em tratamento no hospital,

O Sèrodio nada soflreu porque, 
apesar do auto levantado, não 
houve provas para culpa.

Em vista d isso a victima de 
então, o tal Carabana, jura vingar- 
se e com tal cynismo e premedi- 
tacão, que esperou um anno! Um 
anno para no mesmo local roubar 
um filho aos paes, assassinar um 
seu similhante !!

E’ certo, porém, que o assassino 
não podia ser o heroe de similhan
te drama dc sangue se não fingis
se perdoar ao Serodio o insulto 
que recebera.

Eram os amigos doutros tem
pos, os companheiros inseparáveis 
nas tabernas.

Chegado o dia i5 de Julho de 
i8g3, o dia da liquidação, do ajus
te de contas, o Carabana convidou 
o Serodio a irem beber a uma ta
berna que está na dita rua onde 
comeram bacalhau e beberam ra- 
soavelmente.

Entre outras amabilidades, 0 
Carabana disse para o Serodio: 
hoje vou dar-te'uma facada (mos
trando uma grande navalha) ao 
que o Serodio respondeu que não 
tinha mêdo.

Finda a refeição sairam da tas
ca, e foi então que o Carabana, 
de proposito e caso pensado, vol
tou-se para o Serodio, e disse-lhe:

Lembras-te o que me fizeste ha 
um anno ?

.-—Ora tem juizo, não fallemos 
mais-n’isso, porque o tempo tudo 
esquece, respondeu a victima.

—Mas lembras-te, ou não te 
lembras ?

E sem esperar resposta alguma, 
crava-lhe no peito, sobre 0 cora
ção uma navalha sevilhana, pcL 
tendendo evadir-se, como de certo 
0 faria, se felizmente não compa
rece 0 cabo de infanteria 8, Re’ 
bello, que o prendeu, auxiliado 
por um musico do mesmo regi
mento e por um paisano de nome 
Manoel de Jesus

A lamina dó sicário com qi’c 
foi commettido o crime pertence 
a um indivíduo, amigo do assassi
no.

O cadaver da victima foi í°n‘ 
servado no local, onde se perpe
trou o crime, devidamente njiarí 
dado por uma força militar e 
agentes de policia civil, até que as 
auctor,idades comparecessem, 0 
que succedeu na manhã do dom”1' 
go, pelas 10 horas, sendo então 
conduzido para a casa mortuaria 
do hospital de S. Marcos, e auto
psiado pelos snrs. drs. Joao 11 
ptista de. Sousa Macedo Chaves
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Antonio Baptista Lopes, que de
claram ter recebido a victima uma 
facada na parte media anterior da 
região thoraxica esquerda, que 
penetrando no espaço ínter-çostal 
da 3.a e 4-a costella, perfurou a 
aurícula e ventricula do coracão, 
oceasionando a morte quasi ins
tantânea.

0 assassino deu entrada na ca
deia no domingo, peias 11 horas 
da manhã, depois de levantado o 
auto c entregue ao poder judicial.

assim concebido o projecto de lei, de
clarando dia santificado, o dia de S. 
José, approvado no dia 12 na camara 
dos snrs. deputados:

«Artigo l.° E’ o governo auctorisa- 
do a conceder o real beneplácito, pa
ra todos os efleitos competentes, ás 
lettras apostólicas in forma brevis 
do Santo Padre, Leão XIII, expedidas 
cm 3 de Junho de 1890 e (pie come
çam Et si apud nobilissim un Insita- 
norum ge.nlem pelas quaes foi decla
rado—que X dia 19 de Marco consagra
do á celebração da memória de S. Jo
sé seja dia santo de guarda no reino 
e domínios de Portugal.

Art. 2.° Fica revogada a legislação 
cm contrario.»

•An j inl 10.—Fa II eco u u ma c ri a n - 
cinha, de nome Gloria da Conceição, 
filha do nosso amigo, snr. Eduardo 
Fernandes Yalença proprietário da Ta
noaria a Vapor, estabelecida na rua 
do Corvo.

0 cadaver foi transportado no sab
bado para o cemilerio, em cuja capel- 
la se resou o responso de gloria.

llomniún na Falper- 
ra.—Promette ser esplendida e 
ruidosa a romaria em honra de 
Santa Maria Magdalena e Santa 
Martha da Falperra, que ha de 
realisar-se nos dias 28, 29 e 3o do 
corrente.

Este anno a actual meza, sem
pre solicita em concorrer para o 
engrandecimento do santuario que 
administra, resolveu prolongar a 
romaria até o dia 3o, pelo facto 
deste dia ser domingo; devendo 
por tão justa resolução attrahir 
áquelle pittoresco e convidativo 
local maior numero de romeiros 
do que nos annos anteriores.

No proximo numero publicare
mos 0 programma d’esta festivi
dade.

Chamamos a attenção dos inte
ressados para o annuncio que pu
blicamos na secção respectiva, re
lativamente aos indivíduos que 
pretendam marcar logar para bar- 
racas.

JC>r. Oliveira Grtiima- 
raes.—No comboyo das 10 horas e 
meia da manhã, do dia de honlem, 
chegou a esta cidade o snr. dr. Ma
noel José d’Oliveira Guimarães, illus
tre deputado da Nação, e um dos de
fensores no parlamento do restabeleci
mento das ordens religiosas para o ul
tramar.

S. exc.a era esperado na gare do 
caminho de ferro por tres bandas de 
musica, que tocaram o hyinno da Car
ta logo que o comboyo entrou nas 
agulhas, subindo ao ar grande quanti
dade de fogo.

Alli eneontrava-sc representado o 
ano clero, o comniercio, as industrias, 
artes ç officios, deputações do collegio 
dos Orphãos, de S. Antonio e Espirito 
Santo, e do Centro Catholico.

9 illustre deputado foi muito cum
primentado e acompanhado ate á sua 
residência, entre vivas c felicitações 
S|nceras, onde agradeceu cordealmcn- 
1° a manifestação de que era alvo.

I^ug-a e prisão.—Ha dias, 
® negociante Jeronymo da Silva e 
oouza, estabelecido com loja de 
niercearia, a retalho, no largo

N. Senhora a Branca, desap- 
Ptireceu d’esta cidade, e egualmcn- 
tçsua mulher. Sendo-lhe declarada 
? qnebra fraudulenta, os credores 
0 mesmo empregaram toda a acti- 
■dade para a sua captura, sendo 

expedidos telegrammas para diver- 
s°s pontos do paiz.

resumindo-se que o Jeronymo 
e y.0llza tivesse ido embarcar 

^ni ' ’go, esperaram-se os paqtíc- 
es que saem daqueíle porto e fa- 

7-em escala por Leixões. Effectiva- 
mente o Jeronymo vinha a bordo 
d um c fo1 capturado e já homem 
se esperava nesta cidade

• tinai-sx municipal
_ Sessão de 1- de Julho 

Presidente — snr. dr. Macedo 
Chaves.

Vereadores presentes—snrs. dr. 
Soares, Sotto Maior, Abreu, Soa- 
ies Gomes, dr. Alves de Mello e 
Alendonça.

Eoi approvada a acta da sessão 
anterior.

O snr. dr. Alves de Mello, fa
zendo uso da palavra, declarou es
tar de accordó com a deliberação 
da camara tomada em sessão ex- 
tiaoidinaria do dia 14 do corrente, 
e declarou mais a urgência em 
mandar inspecionar os trabalhos 
de installação, tornando-se então 
definitivos, devendo a Companhia 
lazer todas as alterações que as 
necessidades reclamam sem indem- 
nisação_alguma, visto a installação 
ainda não ter sido considerada de
finitiva.

O snr. presidente declarou a 
urgência de se fazerem alterações 
na distribuição das tampadas in
candescentes, e dos arcos voltaicos, 
devendo ser distribuídos pelos fon- 
tenarios, e largos públicos para 
conveniência do publico e econo
mia do município.

—Por proposta do snr. GonçaL 
ves ficou o snr. presidente encar
regado de nomear uma commissão 
de pessoas idóneas e technicas,.de
vendo a essa commissão ser aggre- 
gado o engenheiro indicado pela 
companhia, a fim de se dar prin
cipio á vistoria por parte da ca
mara aos trabalhos de installação 
da illuminação publica.

—A camara em seguida appro- 
vará o parecer desta commissão, 
intimando em seguida a Compa
nhia de Electricidade para dar 
cumprimento ao que ulteriormente 
for resolvido em sessão de camara.

— Por proposta do snr. Ramos 
Pereira resolveu, a camara mandar 
intimar alguns habitantes da rua 
dos Chãos para darem principio á 
reedificação dos seus prédios, em 
harmonia com os contractos cele
brados com a camara.

Foram lidos e deferidos os re
querimentos entrados á sessão.

—Foram concedidos dous subsí
dios de lactação a creanças, filhas 
de paes pobres.

■ Desculpa.—A falta de es
paço obriga-nos 11 retirar um eommuiii- 
eado do snr. D. Prudencio Pifiero.

COMMUNICADO
Senhor Redactor.

No ^Regenerador dTiontem vem 
um communicado do snr. D. Pru
dencio Pifiero em que se falia no 
meu nome e no do snr. João Ama
ral (que julgo ausente), fazendo-se 
aílirmaçóes menos cxactas. Se não 
fossem essas inexactidoes não vi
ria boje á imprensa responder ao 
snr. D. Prudencio, porque sempre 
detestei as lavagens de roupa suja, 
em publico, muito embora, no ca
so presente, eu reconheça que não 
é positivamente a minha roupa 
aquella que demanda maior quan
tidade de sabão e de clorètto de 

'cal.
O snr. D. Prudencio affirma que 

0 meu amigo Amaral e eu lhe ga
rantimos a quantia de So-IPooo rs. 
como recompensa do seu trabalho 
com a musica da Filha do Car
rasco. Não é exacto. O snr. Ama
ral e eu (com assentimento de to
dos os amadores) garantimos ao 
snr. D. Prudencio que daríamos 

,uma recita em seu beneficio, cujo 
producto liquido, dada a hypothc- 
se de uma enchente (como era de 
esperar da sua muita popularida
de) o snr. Amaral calcnlou em rs. 
8ó®ooo.

Este é que foi o nosso compro
misso, isto foi justamente o que 
se cumpriu.

A recita não deu esse producto, 
principalmente por os discípulos 
do snr. D. Prudencio se negarem 
a ficar com camarotes—o que nin
guém esperava, porque 0 snr. D. 

Prudencio entregou á commissão 
(de que nem o snr. Amaral nem 
eu fizemos parte) uma extensa lis
ta dc camarotes certos.

Bastavam esses camarotes para 
que o producto do espectaculo co
brisse todas as despezas e desse 
ainda algum lucro. Infehzmente, os 
seus amigos deixaram-lhos dc va
go.

_Se, rcalmcnte, nós tivéssemos 
feito o contracto de fio-woo reis, 
como diz o snr. D. Prudencio. es
se contracto deixava de ter effeito 
desde o momento em que o maes
tro foi o primeiro a rompel-o, su
primindo. um importante numero 
de musica no i.9 acto, sem o qual 
esse acto ficou monotono e pesa
do.

Quem durante todo o tempo fez 
os ensaios foi o sr. Amaral e não 
o maestro, como affirma em seu 
communicado. Estão ahi mais de 
20 indivíduos que tomaram parte 
n elles e que pódem dizer o nume
ro de vezes que o snr. D. Pruden
cio lá appareceu—sempre apres
sado, sempre mal humorado.

Os numeros de musica que com- 
poz não foram tal to, como tam
bém affirma. Tres d’esses nume
ros—porventura os melhores—já 
estavam compostos e. creio eu, já 
cantados em Hespanha. O snr. 
D. Prudencio forneceu-mc a lettra, 
para a qual foram originariamente 
compostos, afim de cu me guiar 
na metrificação da lettra portu- 
gueza.

(Conclue no proximo numero)

Hippolito EMaya.

A’ ULTIMA 110HA
Lisboa, ly, ás 8 h. e 40 m. da t.

Vae hoje para ahi o agro- 
nomo, aíim do providen
ciar, de coinlnuação com o 
presidente da camara, so
bre a moléstia dos vinhe
dos.

Ferreira de éÁlagalhães.

ANNUNCIOS
COMARCA DE BRAGA

Arrematação
No dia 13 de Agosto pro- 

xitno pelas 10 horas da ma
nhã, á portado trihunal ju
dicial desta comarca, pelo 
cartorio do escrivão d<5 l.° 
officio—Freitas—terá le
gar a arrematação do cam
po do Ribeiro, sito no lo
gar deste nome, freguezia 
de Panoias, desta comar
ca,de natureza allodial, que 
produz pão e vinho, e tem 
agua de regra, avaliado na 
quantia de 320^000 rs. pe
nhorado pelo exequente 
Antonio Xavier Couto, e 
mulher, da freguezia de Ca- 
banellas, da comarca de 
Villa Verde, contra os exe
cutados Francisco Xavier 
Couto, e mulher, da fregue
zia de Panoias, desta co
marca de Braga.

Prelo presente são cita
dos todos os credores in
certos dos ditos executa
dos.

Braga, 17 de Julho 
1893."

Verifiquei á exactidão, 
O Juiz de direito,

086) Couceiro. 
0 escrivão,

José Firinino da Costa Freitas.

de

COÀIARCA DE BRAGA
Arrematação

No dia 6 de Agosto pro
ximo pelas 10 horas da ma
nhã, pelo cartorio do escri
vão do l.° officio—Freitas 
por deliberação do conse
lho de familia, terá logar a 
arrematação do predio des- 
cripto no inventario de me
nores por obito de Alaria 
José, moradora que foi no 
logar de Santo Adrião, fre
guezia de S. Lazaro, d es- 
ta cidade de Braga, em que 
é inventariante o viuvo Ma
noel Ferreira, do mesmo 
logar e freguezia. a saber:

Uma morada de casas 
com quintal, de natureza 
allodial, sitas na 
Deveza da mesma 
zia, avaliadas na 
de 200^000 rs.

O arrematante 
jeito ao pagamento de 
da a contribuição de 
gisto.

Pelo presente são cita
dos os credores incertos 
da inventariante c inventa
riado.

Braga. 15 de Julho 
1893.

Verifiquei a exactidão. 
O juiz dc direito,

Coiiceiru. (18iq 
O escrivão,

José Firmino da Costa Freitas.

Rua da 
fregue- 
quantia

fica Sll- 
to- 
re-

de

LITTERATURA
Ha um ecclcsiaslico muito há

bil c lecciouisla muito conceitua
do que habilita alumnos para lil- 
tcralura.

ITesla redacçãodão-se informa
ções c indicasse a morada. (188)

Romaria na Falperra
A meza de Santa Maria Magda

lena c Santa Marlha da Falperra, 
íaz publico que quem pretender 
tomar logar para barracas na ro
maria que ha dc realisar-se nos 
dias 28, 29 e 30 do corrente, de
ve comparecer no local da dila ro
maria, domingo 23 d'eslc mez, das 
11 horas da manhã ás 3 da tar
de, aíim de lhe ser marcado 0 
pretendido logar.

Braga, 11 dc Julho dc 1893.
(189) .A. IVIeza-

Irmandade da Santa e Real
Casada Misefícordia de

os
São por este hieiò comidãdos 
irmãos a comparecer no dia 

23 do corrente, peias 9 horas d.a 
manhã, na sala das sessões d'es- 
la Real Irmandade, aíim dc se 
proceder á eleição da Meza e De- 
fmitorio, conforme se acha dispos
to no novo compromisso.

Braga, 15 de Julho dc 1893.
(184) 0 provedor,

Domingos Moreira Guimarães

Prevenção
Quem perdesse uma certa quan

tia cm notas pode dirigir-se a João 
Evangelista Alves, morador na rua 
dos Pellamcs, que será entregue, 
dando signaes certos.
(182) João Evangelista Alves.

COMARCA DE BBAGA
Arremata  v£i o

No dia 6 do proximo 
mez d Agosto, por 10 ho
ras da manhã, á porta do 
tribunal e cartorio do es
crivão Gonçalves, se ha de 
proceder á arrematação 
do campo denominado de 
Chouzellas, sito no logar 
do Monte, freguezia de 
Tadim, d’esta comarca, 
produz pão, vinho, inátto 
e lenha, e tem agu;i. Para 
no dito campo o legado 
de seis mis.sas amiuaes 
ao Hospital de S. Marcos, 
d esta cidade, vae á praça 
no valor de 1:170$1GO 
reis. Foi aformalado ao 
coherdeiro Custodio da 
Costa Villaça e mulher, 
auzentes, no inventario de 
menores por obito de An
tonio da Costa Aillaça, 
solteiro, morador que foi 
na mesma freguezia. A 
esta arrematação se pro
cede por deliberação do 
conselho de familia. To
da a contribuição de regis
to íica por conta do arre
matante. Pelo presente são 
citados quasquer credores 
incertos.

Braga, 11 de Julho de 
1893.

0 escrivão, 
Antonio José (jonçalves.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de direito 

Couceiro (líS)

ALUGA SE ~
Ojeginulo anilar e altos da ca

sa n.° 51) a 58 do Campo da D. 
Luiz I. Tem bons coimnodos; pa
ra tratar, na loja do mesmo pré
dio. (183)

COMARCA DE BBAGA
Arrematação

No dia 6 de Agosto pro
ximo, por 10 horas, á 
porta do tribunal judicial 
desta comarca, sito no 
Largo de Santo Agosti
nho, tem de andar em 
praça uma morada, de ca
sas terreas, outra terrea, 
com seu eido junto, de na
tureza de prazo, sito na 
freguezia de Celleirós,des- 
ta comarca, avaliada na 
quajítia de 323$700 reis, 
ficando toda a contribui
ção de registo a cargo do 
arremalfinte. Este prédio 
pertence ao casal do fi
nado João Ferreira, mora
dor que foi na dita fregue
zia. E pelo presente são 
citados os credores incer
tos para os fms e elfeitos 
legaes.

Braga, 11 de Julho de 
1893.

O escrivão do í.° officio 
José Clodomiro Telles da Silva 

Meneses.
Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito, 
Couceiro. (179)



o PROGRESSISTA

COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA
EM BRAGA

Bom emprego de capital
Vendem-sc asscgiuntcs moradas 

de casas na cidade dc Braga .
Uma na rua de Jano, n.° 3.) a 

37.
Liem. n.° 39.
Idem, n.° 41 a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo dc S. Joao n. 

18 o 18.
Uma na rua de S. Marcos 11.

818 a 120
Facililain-sc os pagamentos
Para tratar com 0 ilITsnr. An

tónio Joaquim Corrêa d Araújo.
Rua dos Capellislas n.° 53 a 

59—BRAGA. (M

CUSTODIO JOSÉ DA SILVA AMORIM A FILHO 
Vestimenteiro

91—Rua do Souto—93—Braga

Participam aos seus amigos c 
freguezes que acabam dc receber 
do estrangeiro um sortido de mis- 
saes e breviários romanos, diurn 

[mos e tohun, edição MICHLIN/E 
1RATISBONJE.

Na mesma casa sc fazem todas 
as alfaias próprias para egreja, 
para 0 que leem grande e varia
do sortido de damascos em seda 
e ouro.

Sortido completo de fazendas 
próprias para armador. (3)

Continuam aberlas as aulas para os exames da 2? epocha.
Tem professorado proprio, competentíssimo e com longa pratica d ensino.
Ha ires classes d alumnos : internos, semi-irilernos e externos. pnnrPc
Nas classes dos alumnos internos e scmi-inlernos sò se admiltem maiores de b annos c m t 

de quinze, . , . , i,„ mp_
O edifício do Collegio reconstruído adrede e propriedade do direclor, esta situado n um ( ( 

lhores pontos do Rraga, dominando um vastíssimo horisonle, constanlementc lavado poi um ai sa 
puro, circumstancias estas que o collocam nas mais rccommcndavcis condições hygienicas.

A direcção interna e disciplinar será exercida com a maxima prudência e por pessoas dc inteira 

probidade. . ,
São admitlidos aos cursos alumnos pobres, quando a pobreza seja atlcstada por pessoa euoi < 

se tornem dignos pela sua applicação e comportamento. _ .. i
Foi summamente lisongeiro o resultado dos exames dc inslrucçao primaria abaixo puo ícat o 

continua sendo o dos exaires d inslrucção secundaria na epocha presente, que scra lambem pu ícaco 
em occasião opportuna. . .

Fundado em 1875, tem prestado relevantes serviços sociacs, porque alem d uma zelosa insiru- 
cção lideraria, tem tido sempre o maior cuidado com a inslrucçao moral e religiosa, sendo isto so o 
bastante para se tornar digno de continuar a merecer do publico os créditos ha 18 annos adquiiidos.

Admittem-se desde já alumnos internos, semi-internos c externos.
A abertura geral no proximo anno leclivo é no dia 2 de Outubro.

Braga, 8 de Julho de 1893.
O TJfrector,

(177)

LIVRARIA ESCHOLAR

DE OW S*a EDITORES

Largo do Barão de S. Martinho 68 a 77— Rua Nova de Sousa 56 
a 58 — OJ/icina de encadernação montada com as machtnas mais 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano ‘Brandão, g3 e g6

N’esta livraria estão á venda todos os livros adoplados no lyeeu c de 
mais estabelecimentos d’instnicção, bem como obras de litleralura, religiosa, 
de medicina e direito, c ainda as seguintes editadas por esta casa: «Vida 
de D. Fr. Barlholonieu dos Marlyres» por Fr. Luiz de Sousa 3 vol. broch. 
1A800 reis. — «Compendio de Historia de Portugal», comprehendendo a 
Historia da Lniztania por José Augusto Ferreira. vol. 300 reis.-—«O ayjo 
da Mocidade», por J. .1. (PAImeida Braga, 21? edição. 1 vol. broch. e fran
co de porte 200 reis.-—«Definições de desenho e geometria synthelica ; por 
J. A. C.. preço 70 reis.— «Explicação das quatro operações e do syslema 
métrico decimal por Guilherme J. da Silva, preço broch. 200 reis. — No 
prelo: Seb Kneipp : «Tractamento d'agua ou bygiene c medicação para cu
ra das moléstias e conservação da saúde», traducção do illuslrado professor 
do lyeeu de Braga, e distincto jornalista snr. J. .1. Alves d Araujo. Fazem-se 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar em communicaçãó 
directa com os principaes centros litterarios do paiz c estrangeiro. (4)

(P.8 Joao Manoel Farnaitdes ii'.Almeida.

E ST ABE LECIM ENTO 
OURIVESARIA

Facultam-sc passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas 
dão-se todos os esclarecimentos a saber :

Companhia franceza das Messageries Maritimes
Para Pernambuco, Bahia, Rio de. Janeiro c Rio da Prata

Companhia Hamburgueza
Para Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro e Santos.

The Red Cross Line of Steamers
Para 0 Pará c Manáos.

Empreza Nacional de Navegação a Vapor
Para lodos os portos da África (Jccidcnla..

Carreira Allemã
Para a África Oriental.

O Correspondente— Silvestre José d'Azevedo e Cunha.

DE

JOAQIM JOSÉ DE MIOS E FILHO
Rua do Souto n.° 1 —BRAGA

N’este antigo estabelecimento 
encontra-se sempre todo e qual
quer objecto de ouro e prata, que 
diga respeito a um bem monta
do estabelecimento d’esfa ordem. 
Teem sempre á venda thuribulos, 
navétas, cruzes e varas para con
frarias, cálices, patenas, resplendo
res e coroas de todos os tamanhos 
c bonitos gostos etc., etc.: tudo de 
prata garantida. Encarregam-se de 
mandar doirar e pratear quaesquer 
objectos de metal. Compram e 
vendem ouro e prata em barra, 
pedras preciosas e objectos anti
gos. Alugam-se pulseiras, adere
ços, pentes e tremedeiras para an
jos. Grande sortido de relogios. 
Fazem ensaios reaes e visuaes, em 
ouro e prata. (9)

Arcada da. Lapa 15I? A<í A. (8)

PIFEIS punSOOS PÍK1 FORRAS SALLAS

BaEJOS a wjatat)
3 —LARGO DE S. FRANCISCO —3

BIELA-GkA.
Acabam dc receber direetamente, da importante Fabrica, Htmglinglon 

Frcres, de Paris, um grande sortimento dc papeis pintados para lorrar salas, 
dos mais bonitos e variados gostos, e os mais modernos desenhos, que vendem 
aos preços de 60 reis ale 2$000 reis cada peça, assim como tem também 
grande- sortimento e variados desenhos de papeis dc todas as fabricas nacionaes. 
° Chamam porisso a attenção dos seus numerosos c respeitáveis freguezes 
para os artigos que annunciam c bem assim para o bom sortimento de tintas 
c vernizes para pintura o que tudo recebe direetamente do estrangeiro, como 
oleo genuíno dc linhaça, ei ncnlo de Porteland, alvaiadcs, etc., etc. o que , 
tudo vendem por preços excessivamente baratos. I

Filial, 162—Rua de S. Vicente —166

Precisa-se d’uin para negocio. 
Fallar na rcdacção u’esle jor

nal.____________________ (ISO)

Fornecimento de cêra
A meza da Real Irmandade de 

Nossa Senhora do Carmo d’esla 
cidade, faz publico que por es
paço de 20 dias, a contar desta 
dala,acceila propostas para o for
necimento dc cêra que tem dc se 
consumir até 30 de Junho dc 
1894, sob a base dc licitação 
constante das condições que sc 
acham presentes aos concorren
tes na secretaria da mesma Ir
mandade.

Braga, 10 de Julho de 1893.
(181) O Secretario.

SManoel Joaquim Gomes Veiga, j

Livraria Central
DE

LAURINDO COSTA
Praça do Barão de S. Martinho 

n.os 40, 41 e 42
A' entrada da Rua do Sovto

As pessoas que desejarem assignar 
ou renovar qualquer assignatura de 
jornaes de modas ou litterarios, tanto 
nacionaes como estrangeiros, queiram 
dirigir-se a esta casa, pois que tem 
correspondência com as principaes em- 
p rezas.

N’esle estabelecimento encontram- 
se todos os livros adoplados nos ly- 
ceus, seminários e escolas primarias; 
sortimento de livros religiosos, direito 
e scicntiíicos etc.

Esta casa tem adjunto, papelaria, 
lypographia e encadernação; execu
tando qualquer destes trabalhos com 
perfeição e modicidade de preços.

Para revender fazem-sc grandes des
contos, não só por ser fornecida de 
casas editoras, como lambem ter de
posito dalgumas. (36)

Domingos Pereira dlzevedo
8—Largo no Paço—9—BRAGA

Recebeu direetamente das fa
bricas nacionaes e estrangeiras um 
variado sortimento dc casimiras 
pretas e de còres, pannos, diago- 
naes, guardachuvas, pannos crus 
e morins e muitos outros artigos 
para a presente estação, os quaes 
vende por preços baratíssimos.

Encarrega-se demandar vir de 
Roma, e da Nuncialura de Lis
boa com promplidão e econo
mia, quaesquer dispensas rnatri-
momaes,

Encarrega-se dc tratar de todos 
os negocios dependentes do Paço 
Archiepiscopal.

E agente n’esla cidade da acre
ditada Companhia Indemnisadora 
d incêndios, e toma seguros de 
prédios e mobílias. (2)

IMP. DO COLLEGIO DE S. LUIZ

EDITOR RESPONSÁVEL

Manuel José de Castro

Mudou para a mesma praça 
do Barão de S. Martinho 
1 e 2 (antiga casa da luvaria).

Fm 72 de Junho çxtrae-se a Iq. 
teria de Irnsboa.

1’vemio Cirande

9,0003000
Recebeu um variado sortimento ile 

bengallas para homem e creanças; diiils 
de vergalho: bem como laços de còres 
de sêda. setim e gorgorão; manias (|c 
mola—ultima novidade: agua Berger pa
ra tingir cabello; pós para matar pulgà3 
e persevejos.

Foi vemlido n'esta casa 110 sorteio de 
13 de Maio, 199 Cautellas 8.» 9:000,MHJO 
188 Approximação,

Bilhetes, meios, quintos décimos iian- 
cezes.

Sorteio principia á 1 hora da tarde

Nesta casa ha um completo sortido da 
importante Luvaria Portuense onde 0 pu- 
hlico encontrará luvas para homem, se- 
niiora e creança, tanto em preto como etu 
còres.

Também ha tfesla casa nm importante 
sortido de chapéus modernos, de todosos 
modelos, fabricados nas acreditadas of- 
ficinas dos snrs. Taxa & Faria d’esta ci
dade.

Encarrega-se de concertos e toma en- 
cOinmendas por medida.

Nesta casa lia sempre sortimento de 
cabeções de padre e conego, de ge.rgu- 
rão de lã, e dc setim preto, com voltas 
de borracha- ha voltas e tiras de borra
cha para cabeções de padre.

Sortimento de. eamisaria de toda a 
qualidade, collarinhos de hretanlKi de 
linho e bretanha d’algodão, collarinhos e 
punhos brancos de borracha: ditos de 
còres: sabonetes de lavar tudo que fór 
de borracha.

Recebeu luvas de camurça para os_mi- 
litares, ditas, ditas de còres. (87)

i NOVOS MEDICAMENTOS j
E CONSULTORIO MEDICO

NA PHARMACIA DE

11 JOSÉ lioiiltims 1’EREIIll ;
Rua Nova de Sousa, a 14ede

D. Fr. Catl tno lirandão, !)0 a 104 1
BRA.G-A

Facultativo: A. Casimiro da
Cruz Teixeira f:

Consultas: Todos os dias das
1 10 ao meio dia.
I Grátis para os pobres.

—*—■ )
Arrobe Anti-icterieo, de Rodri

gues, remedio infallivel para dc- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético : nas alfeccões 
do figado, prisões do ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico

I no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Injecção Bracarense, de Rodri
gues Experimentada nas purga- 

I ções recentes e chronicas, ainda 
ás mais rebeldes, esta injecção 
tem produzido optimos resulta
dos, curando radicalmente e em I 

1 pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro tratamento. E' hygie- 
nica, inoflensiva e um excellente 
preservativo.

Eli.rir cathartico depurativo, do 
Rodrigues. A composição ifeste 
medicamento totalmente inoffen-

I siva, é d'um cfleilo rápido e se-
I guro no tratamento das doenças 

herpelicas, sarna, ulceras, anti-
! : gas, em origem e impureza do
I sangue.

E’ um suave laxante inoffenst- 
vo e um excellente depurativo.

Vinho (Foleo de Fiflado de Baca
lhau com Peptona e Lacto, Phos- , 
phatodecal. de Rodrigues. Este 
vinho cura lymphatisino, escró
fula rachitismo e thvsica no pi’1- 
meiro periodo.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é 0 melhor nutritivo e reconsti
tuinte e 0 mais poderoso dos tó
nicos. Contem todosos principio’ 
nutritivos da «carne» em cornai- 
nação com os melhores tonieos, 
a «quina» associada ao «ferro»-

——
Deposito: — Em Braga «Phar

macia Rodrigues», rua Nova 0- 
Sotisa, 37 a 41 e de D- Fr. Caeta
no Brandão, 98 a 104. „.

BRAGA
ySy - EZgyO*
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